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Introdução

A variedade infinita de formas com que a Natureza se reveste,
deixa perplexo o homem que, como artista, procura fixá-la e, como
cientista, observá-la, analisá-la e descrevê-la.

As sutis diferenças que os estudiosos de Anatomia surpre­
endem de indivíduo para indivíduo, nos advertindo de como a
repetição é imperfeita, faz recordar a frase de CUV1ER: “As se­
melhanças e diferenças são igualmente determinadas não pela lei
da repetição, mas pela grande e univrsal lei das concordâncias
fisiológicas e da conveniência dos meios com o fim”.

O que a Natureza busca afanosa e incansàvelmente, e disso
nos apercebemos mesmo ao analisarmos seus mais ínfimos deta­
lhes, é a perfeição ideal, a concordância da creatura com o Crea-
dor.

Assim, o descrever e analisar uma variedade anatômica não
é trabalho vão e estéril, pois, no mínimo, nos permite acompanhar
a par e passo a lenta e gradual evolução da forma.

Observação

No laboratório dêste Instituto, no decurso de trabalhos cor­
rentes de dissecção, foi constatada, em um cadáver de homem
branco, de 57 anos, provindo do Hospital São Pedro, a existên­
cia, na região dorsal das mãos, de um músculo, identificado como
sendo o curto extensor dos dedos da mão (Beaunis-Bouchard) ou 
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manioso (Pozzi); a esta variedade se associava interessante dis­
posição dos tendões terminais do extensor comum dos dedos.

Como ilustra nossa publicação apenas foto e desenho da
mão E, devemos salientar que o aspeto era semelhante ao segmen­
to oposto, e, se não o documentamos, foi por motivos a nós alheios.

Verificamos que o músculo manioso, bastante desenvolvido,
se inseria, por meio de fibras tendinesas curtas, na face interna da
extremidade distai do rádio, ligamentos rádio-carpianos e osso pi-
ramidal; seu corpo carnoso, achatado, media de largura máxima
cerca de 2 cm. e se continuava por um único e forte tendão, que
ia se fundir ao do extensor próprio do Index.

Quanto ao extensor comum dos dedos, se bem que apresen­
tasse, como é usual, quatro tendões terminais, a distribuição dos
mesmos não era a mais frequente, uma vez que, se dois tendões
se dirigiam para o dedo médio e outros tantos para o anular, ne­
nhum se destinava ao auricular e índex (v. foto e desenho anexos).

Considerações

Quando, levados pela curiosidade do achado acima descrito,
nos propuzemos a esludá-Io, vimos uma vez mais confirmado quão
obscuro e incerto é ainda o terreno da embriogênese dos membros.

Sempre que, para aclarar algum ponto morfológico, nos de­
vemos valer de conhecimentos de embriologia das extremidades, só
encontramos opiniões contraditórias que mais vêm aumentar as
nessas dúvidas.

Apesar dêsse fato desanimador, a raridade da anomalia, cons­
tatada entre nós apenas uma única vez, apesar de. segundo LE
DOUBLE, estar presente em 10' des casos, nos animou a tentar
uma análise e interpretação da mesma.

Desde HEPBURN e BISCHOFF é admitido que, entre os an-
tropóides c o homem, o manioso está ausente.

Ao interpretar tal fato, CRUVEJIJIIER, considerando provà-
velmenle o desenvolvimento da capacidade preensora nos mais ele­
vados exemplares da série animal, argumenta que, tendo se tornado
a ílexão c movimento dominante da mão, constituindo-se a extensão
apenas um estádio preparatório, a tendência natural será o com­
pleto desaparecimento do manioso.
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Realmente, à primeira vista, o argumento do autor parece
ponderável, porém, se considerarmos que o curto extensor dos
dedos não existe na grande maioria dos animais, sendo constante,
segundo MECKEL, apenas entre os batráquios, sáurios, quelônios
e bradipus tridactilos, ficamos em dúvida se o desaparecimento
dêsse músculo representa, em verdade, um aperfeiçoamento.

RABAUD vai ao extremo de considerar, no homem, tanto o
pedioso como o manioso, “órgãos inconstantes e em vias de com­
pleto desaparecimento”.

Tal opinião nos parece contestável, uma vez que a ausência
de pedioso é anomalia extremamente rara e, por outro lado, não
é admissível invocar razões fisiológicas comuns os membros toráxico
e pélvico.

Parece-nos que os autores, em geral, partem de uma premis­
sa discutível, qual seja, a de homologar o manioso ao pedioso.

Os fatos anatômicos e embriológicos parecem se opor a tal
conceito, pois, revisando a literatura a que tivemos acesso, consta­
tamos:

— não existir nenhuma citação de pedioso com inserção
proximal remontando aos ossos da perna, enquanto, com freqüén-
cia, o manioso o faz sôbre os ossos do ante-braço (CRUVEILHIER,
BOULARD, POIRIER, TESTUT-SPER1NO, MORRIS, DEBIER-
RE), sendo esta, aliás, a disposição habitual entre os carnívoros
(POIRIER);

— o pedioso possue, o mais das vezes, quatro tendões termi­
nais, ao passo que, até o presente, apenas uma única observação,
a de BOURGUIGNON, assinala um caso de número igual de
tendões para o manioso;

— o mais comum, segundo os autores consultados, é se en­
contrar maniosos de um único tendão, que se dirige para um dos
três dedos médios da mão, (donde a denominação de extensor dos
dedos médios, que lhe dá MORRIS), de preferência para o indi­
cador.

Os demais autores que revisamos, GRAY, JAMAIN, PEREI-
RA-GUIMARÃES, ROMITI, SAPPEY, MOREL & DIVAL, FORT,
VALENTI, não fazem menção ao manioso.
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Além da anomalia que vimos analisando, chamou-nos aten­
ção a ausência, no extensor comum dos dedos, do tendão que se
destina ao Index e também ao auricular. Aliás, conforme faz no­
tar DEBIERRE, GRAY, TESTUT e POIRIER, não é raro o au­
mento ou decréscimo do número de tendões dêste músculo; MOR­
RIS e POIRIER consideram comum a ausência dos tendões pró­
prios dos citados dedos; MACALISTER saliente a frequente falta
do tendão do Index.

Por outro lado, POIRIER e CHUDZ1NSKI descrevem apre­
sentar-se, por vezes, o tendão do indicador separado da massa co­
mum do extensor dos dedos, enquanto DEBIERRE cita ter encon­
trado um feixe muscular, para o citado dedo, que provém do se­
gundo radial externo.

De tudo o que ficou dito, parece-nos mais lógico considerar
o manioso ou curto extensor dos dedos da mão como sendo, ou
um feixe muscular destacado do extensor comum dos dedos, ou
um músculo oriundo, como aliás também o é o extensor comum,
da massa pré-muscular dorsal do membro toráxico, matriz, segundo
LORDY, AREY e BRANCA, dos músculos extensores dêste mem­
bro.

Talvês apenas na observação de BOURGUIGNON se trate
de um verdadeiro manioso, isto é, de um músculo intrínseco da
mão, homólogo do pedioso.

Conclusões

a — não considerarmos o manioso um músculo intrínseco da
mão, como o parecem fazer os anatomistas e embriologistas con­
sultados;

b — admitimos provir o músculo em aprêço déi massa pré-
muscular dorsal do membro toráxico, como, aliás, todos os exten­
sores;

c — não o julgamos homólogo do pedioso, músculo intrínseco
do pé, oriundo de um csbôço muscular que se forma “in situ ’;

d — preferimos a denominação de curto extensor dos dedos
da mão, ou mesmo, extensor dos dedos médios, em lugar de ma­
nioso, que insinua uma pretensa homologia com o pedioso.
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Sumário

Relata a autora o achado, realizado no Instituto Anatômico
da Faculdade de Medicina de Pórto Alegre, do músculo manioso
(POZZI) ou curto extensor dos dedos da mão (MORRIS), homó­
logo do pedioso, no conceito clássico.

À existência do músculo supranumerário citado se associava
interessante disposição dos tendões digitais do extensor comum dos
dedos da mão que, apesar de serem em número de quatro, se dis­
tribuíam apenas ao anular e médio, sendo que dois para cada
dedo.
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